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Quem fala que eu sou esquisito, hermético
É porque não dou sopa
Estou sempre elétrico
Nada que se aproxima, nada me é estranho
Fulano, sicrano, beltrano
Seja pedra, seja planta
Seja bicho, seja humano


			Quando quero saber o que ocorre a minha volta
Eu ligo a tomada
Abro a janela, escancaro a porta
Experimento, invento tudo
Nunca, jamais me iludo
Quero crer no que vem por aí
Beco escuro


			Me iludo, passado, presente, futuro, urro
Viro, balanço
Reviro na palma da mão o dado
Futuro, presente, passado
Tudo, sentir, total
É chave de ouro do meu jogo
É fósforo que acende o fogo
Da minha mais alta razão
E na sequência de diferentes naipes
Quem fala de mim tem paixão


			
(Wally Salomão, Olho de Lince)


			









PREFÁCIO


			A alteridade sentida


			(Milton de Andrade)


			Existe um modo de fazer teatro dado pela imersão em realidades livres de comandos singulares, direções e literalidades do entendimento. Esse modo é múltiplo e se estende desde as tradições teatrais autóctones pautadas em ritos performativos, cuja função mítica prevalece na manifestação da teatralidade coletiva, até as iniciativas vanguardistas novecentista europeias ou latino-americanas e, mais recentemente, até as práticas decoloniais e identitárias disseminadas na emergência da performance contemporânea. 


			Buscar uma alternativa à “velha” direção, encontrar um modo de não condicionar quem atua e performa, achar a veia da presença fluida pela qual são diluídas a rigidez do carácter (a personagem), a austeridade da persona (a caretice da máscara), a severidade das relações e dos conflitos binários (o chamado drama). Essa é, em síntese, a procura do autor no trabalho que se apresenta agora em forma de livro, fruto de pesquisa doutoral desenvolvida no PPGT da Udesc, entre os anos de 2018 e 2021.


			A pesquisa é um mergulho mútuo em micropercepções pelas quais emana e deriva o sentido de ser atuante. Tal sentido do ser e de ser teatral é uma descoberta dada pela mutualidade do exercício perceptivo que, por meio da troca, é a chave da alteridade sentida na cena. O reconhecimento é, então, a chance de qualquer manifestação da “liberdade” atuante.


			São diversos os exercícios que generosamente o autor coloca em jogo: a atuação sobre imagens visuais e a recriação na forma de um gesto vivido; a escuta do som como estímulo-gatilho de um aceno que performa o espaço; a encarnação do verbo pela repetição de um gesto corporal que simultaneamente extrai e carrega a memória; a performance como interposição entre a rua e o ambiente cênico. São mapas do imaginário sensível e da afecção, blocos de sensações e entremeios que compõem a experiência somática em atos performativos.


			O ser atuante, então, não é mais um ser centrado, protagonista do si outro, reprodutor mimético de uma imagem personificada, ser treinado e regido que se coloca no embate da forma. O que ocorre de fato é a composição cênica e o aprendizado em uma espécie de antitraining. É nesse sentido que são revisitados os métodos e as teorias de Constantin Stanislavski e Jerzy Grotowski, trazendo-os para um campo de atualização experiencial no qual as ideias de ação física, energia psicofísica, impulso e pulsação são realocadas em fenômenos perceptivos e situacionais. 


			A formação se dá, enfim, em processos criativos pelos quais os saberes do corpo rendem aproximações no âmago de uma fenomenologia do encontro. Dessa incidência mediada, nascem a interação com o público e a trans-subjetivação teatral.


			O presente trabalho tem, assim, uma função heterogênea. É guia de recolhimento de percepções e reordenamento de relações proprioceptivas, demonstração de potências sutis latentes e expansor de modos de individuação e expressão. É fruto e fonte de uma intercessão que procura balançar e renovar o centramento do caráter institucional do teatro. 


			A contribuição à pesquisa teatral e performativa expande as frestas pelas quais respira nosso ser asfixiado pelo autoritarismo tóxico contemporâneo que não perdoa nem sequer os espaços da criação teatral. É boa-nova, notícia certa, condimento no sensabor acadêmico. No mais, boa leitura. 


			
Florianópolis, 21 de fevereiro de 2022.


			Milton de Andrade.
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			1.


			INTRODUÇÃO: ABRINDO O MAPA


			Este livro é uma cartografia que desenha as direções, os contornos e os desvios de um percurso de pesquisa sobre a experiência sensível no processo de criação do(a) atuante. A compreensão da prática artística como produção de conhecimento pavimenta o chão desses passos e, igualmente, o entendimento de que não existem fronteiras entre as ações de criar e formar, pois o processo de criação é sempre um processo de elaboração artística e de aprendizagem teatral e performativa. Implícita está, também, neste processo investigativo, a noção de formação como um processo contínuo, atravessado por invenções, que oferece mudanças e transformações. Formação como experimentação do si em alteridade diante das forças do mundo que o atravessam.


			Essa cartografia é a documentação dos caminhos percorridos no processo da investigação, o registro das buscas e dos encontros, nas salas de ensaio e nas salas de estudo. Movo-me interessado pela práxis criativa do(a) atuante como ação da experiência, buscando entrever e compreender os aspectos sensíveis por detrás da materialidade do corpo em processo de criação. Para tanto, foram realizados experimentos práticos e criações performativas envolvendo três modalidades de estímulo de criação — imagens, sonoridades e fragmentos textuais —, em diálogo com três eixos teóricos fundamentais — afecto, impulso e ação física. 


			De saída, a experiência é compreendida em sentido e significado como aquilo que nos passa, acontece-nos, toca-nos, e não o que se passa, o que acontece, pois a cada dia se passam muitas e tantas coisas, sem quase nada nos acontecer1. O princípio de ser tocado por algo é fundamental para uma pesquisa sobre a experiência sensível e revela um envolvimento intensivo com os movimentos do mundo, circunstância que se abre às potencialidades criativas.


			Os experimentos práticos desta pesquisa partem de interações do(a) atuante com materiais de criação na busca do sentido e dos sentidos da experiência, daquilo que não se sabe e que permite múltiplas configurações expressivas, revelando um saber-fazer pelo acontecimento, ao sabor das ocorrências, produzindo singularidades. Faço uso, nesse mapeamento, do termo atuante em substituição ao termo clássico ator, por se tratar de uma pesquisa em que o(a) artista da cena coloca o corpo em evidência, imprime com o trabalho criativo a presença e a materialidade das relações compositivas. O termo também indica o desenvolvimento do ato de atuar, vinculando-o ao presente das interações, e permitindo-me, também, operar no entrecruzamento de fronteiras entre teatro e performance2.


			1.1 De onde eu venho


			Como toda andança, esta tem um ponto de partida: minha pesquisa de mestrado sobre o tema da experiência com processos de drama3. As experimentações realizadas e os estudos teóricos foram especiais e alicerçaram minha prática pedagógica desde então. O enfoque sobre a experiência e o experimento com materialidades diversas, para além do texto dramático (canções, poesias, imagens, objetos, espaços...), tornam-se constantes em minhas atividades como professor de teatro, em escolas, cursos, oficinas e na universidade, e como preparador de atores e diretor, campo sobre o qual vejo desabrochar afeição e interesse. Essas práticas despertam minha curiosidade pelos estímulos e pela interação do(a) atuante com o material criativo, por como se processa o trabalho de pesquisa e expressão, pelo que o(a) afeta e move a criação. Esse interesse, que não se restringe à minha prática artística, sempre surge quando sou espectador. Eu sempre leio os programas dos espetáculos, buscando informações do processo criativo, e gosto de ficar para os debates para saber dos detalhes dos materiais trabalhados e dos procedimentos.


			Essa curiosidade, pensando bem, vem de antes de meu envolvimento com a pesquisa acadêmica e dessas práticas de que estou falando; vem de quando eu dava meus primeiros passos no teatro, em um curso em que, ao final, foi realizada uma montagem4. A primeira vez que trabalhamos com texto, nesse curso, foi para montar a peça e eu me lembro do encanto de perceber a tessitura cênica para além do texto, que só continha palavras. Isso chega a soar ingênuo de tão óbvio que é, mas é a condição que nos faz artistas, criadores(as). E isso é tão importante porque são condições em que a experiência ocorre, são situações em que algo nos acontece e que nos faz vibrar, faz-nos agir, faz-nos pensar e tem um potencial de ser sempre uma nova ação, um novo pensamento, novos olhares e novos sentires. 


			Voltando ao meu fazer pedagógico, depois da experiência (e com a experiência) do mestrado, sigo cultivando algumas respostas e outras incertezas que não se esgotaram ao fim de minha trajetória acadêmica. Ora, desde quando uma trajetória de pesquisa tem fim? Em um caminho a ser percorrido, mesmo que se saiba onde se precisa ou se quer chegar, sempre se abrem trilhas que levam a lugares por onde é possível passar. Uma trajetória de pesquisa tem pontos de chegada e dali você vai para onde? 


			Todos os dias é um vai e vem. A vida se repete na estação. Tem gente que chega pra ficar. Tem gente que vai pra nunca mais. Tem gente que vem e quer voltar. Tem gente que vai e quer ficar. Tem gente que veio só olhar. Tem gente a sorrir e a chorar. E assim chegar e partir. São só dois lados da mesma viagem. O trem que chega é o mesmo trem da partida5. 


			Pontos de chegada significam outras partidas. Assim, alguns saberes e outras tantas inquietações que restam, e que em um continuum me movem, apontaram para direções sobre as fronteiras do campo da pedagogia do(a) atuante, gerando o projeto e a pesquisa deste livro. 


			1.2 Botando o pé na estrada 


			Nos estudos que compõem este livro, a experiência sensível do(a) atuante é investigada por meio de experimentos práticos, realizados com três variedades de estímulos: imagens visuais, sonoridades e fragmentos textuais. A pesquisa com cada estímulo é realizada em uma fase distinta e de cada processo investigativo é gerado material cênico para o compartilhamento público da pesquisa, ação que se faz por meio dos atos performativos Identidades, Individuação, sonorizAÇÃO e CorpoCasa de Palavras. Da etapa de experimentação com imagens são criadas duas performances: Identidades e Individuação, esta é uma reconfiguração cênica da primeira performance produzida. sonorizAÇÃO é fruto da pesquisa com as sonoridades e CorpoCasa do processo investigativo com os fragmentos textuais. 


			Serve como base de pesquisa sobre a experiência, em nossas6 andanças, os estudos publicados pelo filósofo da educação Jorge Larrosa. É possível compreender a experiência no processo da criação artística, com base nos ensaios desse autor, como intimamente vinculada à possibilidade de realizar provas. Não no sentido de um teste de conhecimentos e habilidades, mas de experimentar, de provar e então conhecer e testar as forças que nos atingem e que orientam a criação, saboreando e elaborando a experiência como um conhecimento que se dá em processo, que é vivido. A experiência tem um caráter de imprevisibilidade, não se pode conhecer de antemão o que irá nos afetar e como. Ela é um acontecimento que se descobre e, assim, requer abertura e disponibilidade para encontros e conexões com as intercorrências do momento presente. 


			A experiência é o ponto de partida por ser a força motriz que movimentou o projeto e movimenta a realização desta pesquisa e os deslocamentos dela. No entanto, esse ponto de partida não está localizado exatamente no começo do mapa a ser traçado, mas no meio de um território de investigação que se abre. A experiência é ponto de partida e ponto para o qual convergem todas as trajetórias, as buscas e os achados. É por meio dela que eu encontro outros(as) autores(as) e referências que não falam diretamente de experiência, mas que contribuem para que eu possa falar sobre ela. É a partir desse lugar que eu chego a muitos outros. 


			Ao longo das trajetórias desta investigação, os experimentos práticos são associados aos eixos teóricos, que seguem por três vias principais: afecto, ação e impulso. Ao longo desses caminhos, outras direções conceituais se abrem.


			O tema do afecto é desenvolvido com base no conceito criado por Gilles Deleuze e Félix Guattari. Na perspectiva do processo de criação como experiência sensível, o afecto é aquilo que nos toca, que mobiliza o corpo e provoca a criação. Os autores propõem um pensamento sobre o fazer artístico e o processo de composição da obra, entregando um conhecimento sobre a criação de obras visuais, musicais e literárias que atualizo no sentido desta investigação sobre a criação performativa, o que me traz inspirações para a prática, permitindo, também, refletir sobre ela. Contribui para esta investigação o princípio fundamental desses autores de que a composição artística se dá por um trabalho com as sensações. O artista cria um ser de sensações e nos alcança com esse composto, falando conosco por meio de uma linguagem que é própria da arte, a linguagem das sensações. 


			Outro eixo fundamental desta pesquisa é a ação física. A investigação desse tema me leva a uma releitura do trabalho de dois importantes diretores pedagogos do teatro, Constantin Stanislavski e Jerzy Grotowski. Trabalho com esses autores pela importância dos ensinamentos deles em minha formação artística e por compreender que o conhecimento que eles sedimentaram são matrizes seminais para a lida com a arte do(a) atuante. Stanislavski me parece essencial para compreender o que é a ação física, sobretudo pela mudança metodológica operada sobre A Linha de Forças Motivas com o Método das Ações Físicas. A transformação no método de trabalho pedagógico dele repousa, principalmente, sobre a percepção da dificuldade de fixação dos processos interiores que envolvem a criação, elementos intangíveis que independem de nossa vontade e que vêm a se manifestar espontaneamente. A pesquisa de Grotowski complementa esses conhecimentos, pois muitos dos aspectos do trabalho dele partem da pesquisa de Stanislavski com o método das ações, o que representa um mergulho sobre a interioridade do ator e sobre a pesquisa da organicidade. O estudo da organicidade abre caminho para a investigação e o mapeamento do tema do impulso. A releitura do trabalho dos dois diretores me permite olhar para as minúcias, para os detalhes do processo da composição acional, investigando as circunstâncias em que a ação física é ação da experiência sensível. 


			Abordar as relações entre ação e impulso surge como algo inevitável nesta investigação, pois tais relações são essenciais para a prática e a reflexão da experiência sensível. Tal como no caso da ação, começo o estudo do impulso pela perspectiva de Stanislavski, convergindo à trajetória de pesquisa do tema em Grotowski. Para os dois diretores, o impulso é a corrente de vida por detrás das ações, ele confere vivacidade e autenticidade ao processo acional, uma pista para a investigação da experiência sensível. Contribui, igualmente, para a investigação da experiência, o entendimento de que o impulso se manifesta como um fluxo de energia que irá configurar as ações físicas, atribuindo a elas uma razão de ser. 


			Afecto, ação e impulso são três temáticas fundamentais a esta cartografia e aos percursos dela. No entanto, nem todos os elementos que alicerçam a pesquisa estavam identificados no início do processo, eles são reconhecidos no andamento da investigação e até construídos no decorrer de práticas e estudos teóricos. Da mesma maneira, outros elementos se incorporam à pesquisa. Já nas primeiras andanças, deparo-me com muitas provocações. Elas surgem do fértil ambiente de leituras relativas aos temas de investigação e às disciplinas cursadas, afloram dos debates nas disciplinas, nas conversas de corredor, gerando muitas tensões sobre os trajetos planejados, propondo desvios e paradas. Para questionar. Indagar. Exclamar. Para respirar. E para meditar... na medida do possível, em meio às ideias que fervilham. Quanto conceito, quanto texto, quanto desafio. Muitas possibilidades de diálogo, outros tantos estímulos. Tentações. Novos percursos são traçados, caminhos antes desejados são, provisoriamente, deixados de lado. Relaxo. Aceito. Esta é uma pesquisa enamorada do que acontece. 


			Em uma das primeiras disciplinas cursadas7 descubro o conceito de afecto, referência que se torna central à investigação e que não constava no projeto inicial. Falo do encontro com o texto Percepto, Afecto e Conceito, de Deleuze e Guattari8, em que os filósofos abordam a arte como meio de produzir conhecimento, a seu modo, assim como a ciência e a filosofia. Nesse texto, encontro a noção de obra de arte como bloco de sensações, que me conecta diretamente ao tema da experiência sensível. O bloco de sensações que o artista cria é um composto de perceptos e afectos, elementos que pertencem à dimensão do sensível e que nos permitem olhar e sentir os objetos e os movimentos do mundo em nosso entorno9. 


			O início da jornada desta pesquisa coincide, também, com meu encontro com a prática de yoga, que acaba se tornando um encontro para a própria investigação. Questões pessoais me levam a buscar uma prática por meio da qual eu pudesse acalmar minha natureza um tanto inquieta e agitada, sagitariano que sou. Nesse momento eu procuro, também, retomar uma rotina de prática corporal aliada a um estilo de vida saudável e que pudesse contribuir com o trabalho e as necessidades do corpo de um artista cênico. As questões da consciência corporal, da integração corpo-mente, do cultivo do estar no presente instigam-me a experimentar um trabalho preparatório com base em exercícios de yoga com os(as) atuantes no laboratório de pesquisa10. 


			Outro momento marcante nos primeiros passos desta investigação é minha participação no VIII Seminário de Pesquisa em Artes Cênicas (SPAC). Nesse seminário, tenho a oportunidade de fazer uma oficina sobre escrita performativa11, tema que já me interessava há algum tempo e que eu queria praticar. A oficina me provoca principalmente no que tange a pensar em uma escritura capaz de promover interações com o(a) leitor(a) e a convocá-lo(a) para além das constatações do que se fala no texto, e leva-me ao encontro da disciplina Escrita Performativa: Pureza e Perigo12. O contato com uma série de textos poéticos e a associação entre práticas corporais e de escrita é igualmente estimulante, assim como a ideia de “geleificar” a escrita13. O referido seminário é relevante também pelas discussões levantadas acerca de questões como autoria na arte, processos colaborativos, autorias fluidas, tradução, direito autoral, cópia e pirataria. Essas problematizações me provocam em duas direções. Elas contribuem para incentivar o estilo de escrita que busco desenvolver e para o formato do livro. Os debates do seminário, em conjunto com outras leituras, modificam meu olhar sobre as referências de uma pesquisa artística e acadêmica, motivando-me a buscar outra relação com os autores, relação pensada como troca, colaboração, conversação, que não impõe o pensamento do autor, mas o traz junto, como fonte inspiradora, como uma entre tantas vozes e pensamentos que acompanham o percurso da investigação. 


			Esses encontros me impulsionam a experimentar, neste trabalho, uma escrita performativa e poética, investindo nessa linguagem. Trata-se, mesmo, de uma experimentação, de um processo que busca encontrar outros meios de compartilhar esta investigação. Por que não? Se esta investigação já tem outros experimentos em sua trajetória. Apresento, com a escrita, como o ato de pesquisar e de interação com as referências ocorre no processo da investigação e da própria documentação. Jogo com formas de diagramação do texto buscando gerar outras maneiras de leitura e de perceber o texto. No que tange aos conceitos teóricos, escrevo me apropriando da voz dos(as) autores(as) e das noções propostas, revelando o próprio processo de compreensão dos conceitos e como eles se conectam com os porquês da investigação14.


			O curso da disciplina de Metodologia da Pesquisa15 é outro momento relevante para a trajetória desta pesquisa, pelo encontro com o método da cartografia16 e, também, por aquilo que estamos discutindo sobre formatos de compartilhamento de pesquisa acadêmica e artística. Integro o grupo de discentes insatisfeitos com regras elaboradas por pesquisadores de outros campos do conhecimento, com modelos às vezes distantes das especificidades da pesquisa em artes, das coisas com as quais nos deparamos em nossas práticas, no fazer, no ambiente da criação. 


			Envolvido por este ambiente provocativo, a cartografia me conquista pelos diálogos com os temas e desejos desta pesquisa, estimulando mudanças no que estava organizado. Registro esse encontro, as provocações e o que ocorre a partir delas, pois foram fundamentais para o andamento da investigação, como veremos a seguir. 


			Interessa-me a proposta de cartografia como um método de acompanhamento de um campo sensível e apresentação de um percurso que enfoca o processo em curso, permitindo ao(à) pesquisador(a) traçar caminhos no desenvolver do caminhar, com base nas relações de conexões e redes encontradas17. O sentido da cartografia é o de acompanhamento, de envolvimento com processos de produção, experimentações. Um conceito importante para a cartografia é o de mapa proposto por Deleuze e Guattari, como objeto estético que pode ser aberto por diferentes métodos, sendo modificável e prestando-se a interpretações poéticas: “o mapa é aberto, é conectável em todas as suas dimensões, desmontável, reversível, suscetível de receber modificações constantemente. Ele pode ser rasgado, revertido, adaptar-se a montagens de qualquer natureza [...]”18.


			Decido que os achados, os desdobramentos e os desvios desta investigação serão cartografados. Adoto a cartografia como método de pesquisa e de compartilhamento. A cartografia me entusiasma pelo princípio de focar um processo em curso que me parece adequado a esta investigação, que lida com a experiência sensível. Os trabalhos práticos e de criação desta pesquisa encontram, assim, um método em sintonia com o caráter processual. O sentido da cartografia poética é de um acompanhamento em que a construção de conhecimento se dá pela atenção ao campo perceptivo do processo, permitindo “desenhar a rede de forças à qual o fenômeno está conectado, atentando-se às suas modulações e ao seu movimento permanente”19. 


			Esses princípios vão ao encontro da ideia de pesquisa em arte e do trabalho artístico como práxis e produção de conhecimento, outro encontro que ocorre nos primeiros passos da investigação. A pesquisa em arte, como em qualquer ciência, trabalha com a interpretação e decodificação de conceitos, buscando organizar o entendimento da realidade. Entretanto, por estar inserida no campo artístico, ela tem o potencial de promover a invenção de regras, permitindo a criação de uma visão de mundo singular. Pesquisa em arte, para Sandra Rey20, refere-se a uma pesquisa sobre o processo de criação, o que é diferente de uma pesquisa sobre arte, que lida com história, teoria e crítica. Se esta envolve o estudo da obra com base em seu produto final, aquela está orientada para o processo de instauração do trabalho do artista. A pesquisa em arte está centrada na corporificação do trabalho artístico, o foco se ajusta menos sobre o trabalho realizado e os efeitos e mais sobre o trabalho se fazendo. Essa proposta de pesquisa se abre à invenção e à composição, compreendendo a função do acaso, além de se prestar ao exame e à análise de técnicas, procedimentos, instrumentos e materiais, segundo a autora.


			Esses encontros levam-me a questionar meu projeto de investigação. De acordo com ele, eu realizaria um experimento prático seguindo algumas condições e objetivos. Minhas palavras no projeto: 


			O experimento terá a duração de quatro meses totalizando 16 encontros, sendo um encontro semanal de três horas de duração. O trabalho com os(as) atuantes será desenvolvido com foco individual, objetivando a construção, cada qual, de uma performance solo que será compartilhada com o público. A opção metodológica de trabalho individual ocorre para facilitar a observação do processo e dos resultados a serem problematizados na escrita do trabalho.


			O andamento da pesquisa gera um estranhamento sobre esta proposta e a reflexão de que ela não é condizente com o caráter ideológico desta investigação, em que desejo pesquisar e falar da criação como experiência, com o olhar sobre os estados afetivos que impulsionam o processo criativo. O próprio termo que utilizo — “experimento” — me propõe provar algo; provar não no sentido de demonstrar uma verdade ou autenticidade, mas de conhecer por experiência própria, passar por. Isso indica, também, tentativa, ensaio, errância, tanto no sentido do errar como no sentido de buscar e encontrar, uma alusão ao movimento e às possibilidades de mudança e transformação inerentes ao processo de pesquisa. Como é que eu pude deduzir que um experimento realizado durante alguns meses seguidos, com tantas horas etc., iria dar conta das inter-relações poéticas e teóricas que motivam esta investigação? 


			Questiono a mim mesmo. Quantos experimentos farei? Um para cada modalidade de estímulo? Propus que desenvolveria, com os(as) atuantes, trabalhos com foco individual e construção de solos. Mas e a experiência do coletivo? Como irei compartilhar com o público o(s) trabalho(s)? Esta pesquisa busca os sentidos da experiência, assim, como lidar com as experiências da pesquisa de campo, a experiência do fazer? Coletar dados? Quais e como? Analisar? É possível? Interpretar? Entrevistar? De que forma? Como compartilhar esses dados?


			Por um lado, os princípios da cartografia amenizam algumas de minhas inquietudes; acredito que o desenrolar do processo me dará essas respostas. Só mesmo a caminhada, os achados e as conexões que eu encontrar pelo caminho. Por outro lado, a abertura para o acontecimento gera algum desassossego. Faz-se necessário habitar o território das incertezas, assumir a situação de provisoriedade, de errância, pensando que os desvios, os erros não são necessariamente enganos, mas aproximações das possibilidades da investigação, o que representa uma situação de experiência. 


			Percebo, então, uma necessidade de ampliar o trabalho de experimentação, não o limitando a um único processo. Percebo, também, uma necessidade de mudar a forma de olhar para a prática, concedendo espaço para a experiência, permitindo um fluxo nesta trajetória, consentindo que a prática contamine a si mesma e se desdobre contagiando o processo de investigação, o registro e compartilhamento. Os princípios do método cartográfico indicam um sentido de criação ao desenvolvimento da pesquisa e valorização da experiência, aspectos que considero adequados para este trabalho.


			Se cada processo de criação tem um caminho próprio e singular, coloco-me disponível para os cruzamentos que irei encontrar nesta jornada, aberto aos desvios, às trajetórias não imaginadas e aos atalhos que representam a potência do descobrir. Essa atitude tem a ver, também, com a relação entre teoria e prática nesta pesquisa. De que maneira as implicações teóricas podem ser observadas no campo do fazer? Como as inspirações poéticas se fazem presentes na escrita teórica, nos relatos das práticas? Como os procedimentos da prática contribuem para a reflexão dos conceitos utilizados? 


			Os processos criativos desta investigação têm como enfoque interações sensíveis do(a) atuante com estímulos de criação, buscando e cultivando os sentidos da experiência, de um saber pelo sabor do que acontece, pela experimentação do que se descobre, o que permite um diálogo com a ideia de pesquisa-intervenção. Para conhecer é preciso fazer, experimentar. É na prática, no trabalho com o corpo e nas relações teóricas a se estabelecer e a serem estabelecidas que o conhecer coemerge do fazer e vice-versa. Experimentando, pesquisando, estamos fazendo, estamos conhecendo. Intervindo sobre o que se faz, estamos conhecendo. Intervindo sobre o que se conhece, estamos fazendo, pesquisando. Um dos princípios da pesquisa cartográfica é a inseparabilidade entre essas ações, e esses vínculos geram a atitude do cartógrafo, o como e sobre o que ele se coloca em ação. Para Eduardo Passos e Regina Benevides de Barros21, a intervenção pressupõe um mergulho no processo em que sujeito, objeto, teoria e prática se encontram em um mesmo plano de produção: o plano da experiência. 


			E a intervenção se dá nas ocorrências deste plano, o plano da pesquisa, pelos atravessamentos no processo de produção de conhecimento. Pesquisar é, então, intervir sobre a realidade mais do que a representar ou constatar em um discurso de evidências22. Quem observa está implicado no plano de observação e a atitude interventiva modifica o objeto, o que configura produção de conhecimento no sentido da criação de uma realidade de si e do mundo. Intervir é inventar, considerando as forças que configuram as situações no acompanhamento dos processos. O pesquisador está dentro, fala de dentro e com base nas ocorrências e nesse sentido o objetivo da cartografia é “desenhar a rede de forças à qual o objeto ou o fenômeno em questão se encontra conectado, dando conta de suas modulações, e de seu movimento permanente”23.


			A orientação do trabalho do(a) pesquisador(a) no plano da pesquisa não pode se fazer, portanto, por meio de regras já prontas e objetivos predefinidos. Estabelecem-se pistas a serem seguidas, considerando, ao tomar o sentido das pistas, os efeitos do processo de pesquisar sobre do(a) pesquisador(a) e os resultados.


			Essas constatações orientam-me a questionar o projeto de pesquisa e a definição de algumas pistas para a investigação prática: a) realizar um processo experimental para cada estímulo — imagens visuais, sonoridades e fragmentos textuais; b) iniciar cada processo com um conjunto de material previamente pesquisado e pesquisar outros durante a realização; c) definir o prazo de realização de cada experimento e a quantidade de encontros no andamento de cada processo; d) produzir pelo menos uma configuração cênica para compartilhamento da pesquisa com o público; e) organizar a configuração cênica após a experimentação dos estímulos, com base nos materiais expressivos encontrados. As pistas permitem uma orientação aberta aos desdobramentos no plano da investigação. 


			Tocado pelos princípios do método cartográfico em diálogo com o tema da experiência e por outros achados que surgiram nos primeiros passos da investigação, proponho, então, esta cartografia, que será estruturada em torno das práticas, levando à documentação e ao compartilhamento da pesquisa por meio de descrição ↔ análise24. Tenho como ponto de partida a experiência, o cotidiano do fazer a partir do qual me conecto com as questões teóricas que movem a pesquisa e que surgem dando sentido a ela. Os encontros entre teoria e prática ocorrem com referenciais que já fazem parte da bibliografia da investigação e com outras fontes que eu for encontrando pelo caminho, assim, muitas delas serão mapeadas na justa ocorrência desses encontros. Dessa forma, os registros cartográficos irão revelar a processualidade da pesquisa, gerando uma estrutura que se constrói pelo caminho e que expressa o que acontece no decorrer dos percursos da investigação, assim como as intervenções realizadas.


			1.3 Para onde iremos


			Com esse método de trabalho, serão documentados os percursos da pesquisa. Como a estrutura se fará pelo caminho, o que apresento ao(à) leitor(a), agora, antes de iniciarmos os trajetos, são pistas dos percursos a serem atravessados e algumas referências conceituais que encontraremos por essas andanças25.


			

				

					[image: C:\Users\Fabio\Downloads\CARTOGRAFIAS1_def_alt-01.jpg]

				


			


			

				

					[image: C:\Users\Fabio\Desktop\Wagner\UDESC\DOC\Tese\projeto grafico\novo mapa 2.jpg]

				


			


			

				

					[image: C:\Users\Fabio\Desktop\Wagner\UDESC\DOC\Tese\projeto grafico\novo mapa 3.jpg]

				


			


			

				

					[image: C:\Users\Fabio\Desktop\Wagner\UDESC\DOC\Tese\projeto grafico\CARTOGRAFIAS4_def_alt-01.png]

				


			


			

				

					[image: C:\Users\Fabio\Desktop\Wagner\UDESC\DOC\Tese\projeto grafico\novo mapa 5.jpg]

				


			


			Ao cartografar o processo da pesquisa em percursos, muitas conexões entre os temas e conceitos são encontradas e articuladas entre si, como atalhos entre um e outro percurso. Em algumas dessas conexões opto por fazer uso do ícone  [image: C:\Users\Fabio\Downloads\icon_reduction.png], que indica as direções dessas conexões, dando ao(à) leitor(a) possibilidade de voltar ao ponto do percurso em questão e rever o que está sendo abordado. 


			Escolho, também, ao registrar as trajetórias, apresentar imagens e vídeos dos processos de pesquisa. O recurso do vídeo contribui bastante para a demonstração dos trabalhos dos(as) atuantes e para discussões e compreensão dos processos. Eles são compartilhados na forma de código QR, sendo necessário o uso de um aparelho celular, pelo(a) leitor(a), para a visualização do vídeo. Também é possível acessar o link da página da internet que contém o vídeo26. 


			O mapeamento desta pesquisa é feito com base em muitas vozes. A minha, como pesquisador, as dos(as) autores(as), que são referências dos temas e conceitos, e as dos(as) atuantes. Essas vozes estão presentes na forma de texto e muitas vezes em áudios, também compartilhados em códigos QR e links. Durante a pesquisa, gravei conversas ao final dos encontros nos laboratórios e ao final das fases de investigação com os estímulos, com alguns(mas) colaboradores(as), mas esse material pouco contribui para o mapeamento. Escolho, pela facilidade de comunicação que a tecnologia nos permite, falar com os(as) atuantes durante o processo da escrita, trazendo os olhares sobre os trabalhos realizados, que contribuem para a documentação e para a discussão realizada, movimentando os registros. 


			Após essas direções iniciais, podemos começar nossas andanças.


			


			

				

					1  Esta ideia é do célebre estudo do professor Jorge Larrosa (2014) sobre a experiência na educação, bastante utilizado no pensamento da experiência em arte.


				


				

					2  Neste livro utilizo o termo “ator” ou outro termo ligado ao(à) artista da cena, sendo acompanhado do pronome pessoal “o”, quando nas referências bibliográficas é utilizado o masculino. Porém, quando eu me refiro ou abordo o(a) atuante, o(a) artista ou colaborador(a) desta investigação opto pelo uso da linguagem neutra. 


				


				

					3  Este trabalho foi finalizado com a dissertação Experiência e Memória em processos de drama, defendida no PPGT da Udesc em 2013. Esses temas foram investigados no contexto da criação de uma narrativa dramática por meio do método do Drama, focando o envolvimento do aluno ou participante do processo e com os elementos essenciais do método.


				


				

					4  Curso de Interpretação para Teatro, Cinema e Vídeo da Cia Nacional de Talentos (Florianópolis/SC), entre os anos de 2006 e 2007. O espetáculo montado foi “O Noviço”, com texto de Martins Pena e direção de Renato Turnes.


				


				

					5  ENCONTROS e despedidas. Intérprete: Milton Nascimento. Compositores: Milton Nascimento e Fernando Brant. In: ENCONTROS e despedidas. Intérprete: Milton Nascimento. Rio de Janeiro: PolyGram, 1985. 1 CD, faixa 8 (3 min).


				


				

					6  Neste livro, opto por compor a escrita utilizando duas pessoas verbais. Faço uso da primeira pessoa do plural para contemplar o trabalho dos(as) colaboradores(as) das experiências práticas e, também, buscando um diálogo com o(a) leitor(a); e da primeira pessoa do singular para enfatizar minhas ações como pesquisador. 


				


				

					7  Disciplina Fabulações da Paisagem, ministrada pela professora doutora Bianca Scliar, no PPGT/Udesc, no segundo semestre de 2018. 


				


				

					8  DELEUZE, G; GUATTARI, F. O que é a filosofia. São Paulo: Editora 34, 2010. 


				


				

					9  Nesta cartografia, o termo “afecto” é utilizado como referência a esse elemento da dimensão do sensível que faz parte da composição da obra de arte. Já o termo “afeto” é utilizado como referência aos estados afetivos gerados pelo corpo no processo criativo, e “afetamento” tem relação com o ato ou efeito de se afetar. 


				


				

					10  Como veremos mais à frente, em um dos percursos, esta prática preparatória se baseia em minha experiência de praticante de yoga, atividade que incorporo a minhas rotinas diárias desde o início desta investigação. 


				


				

					11  Esse seminário é um evento anual do PPGT da Udesc, que teve como tema “Nada se cria, tudo se copia. E vice-versa”. A oficina “Quando a escrita não é traição” foi ministrada por Inês Saber, doutoranda no programa.


				


				

					12  Disciplina oferecida pela professora doutora Luciana Lyra no PPGT em dois módulos, no segundo semestre de 2018 e primeiro semestre de 2019. 


				


				

					13  Em algumas das práticas corporais, o corpo é experimentado como os elementos ar, água, fogo, terra e como geleia, substância que escorrega, escorre e que também se pega nas superfícies. 


				


				

					14  Essa proposta me leva a optar por registrar as páginas das obras de referências mesmo nas citações indiretas.


				


				

					15  Disciplina ministrada pela professora doutora Teresa Mara Franzoni no primeiro semestre de 2018, no PPGT da Udesc.


				


				

					16 As questões teórico-conceituais do método trazidas para esta investigação estão em:


					PASSOS, E.; KASTRUP, V.; ESCÓSSIA, L. Pistas do método da cartografia: pesquisa-intervenção e produção de subjetividade. Porto Alegre: Sulina, 2015.
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					18  DELEUZE, G.; GUATTARI, F. Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia. São Paulo: Editora 34, 2009. v. 1. p. 22. 


				


				

					19  BARROS, L.; KASTRUP, V. Cartografar é acompanhar processos. In: PASSOS, E.; KASTRUP, V.; ESCÓSSIA, L. Pistas do método da cartografia: pesquisa-intervenção e produção de subjetividade. Porto Alegre: Sulina, 2015. p. 57. 


				


				

					20  REY, S. Da prática à teoria: três instâncias metodológicas sobre a pesquisa em poéticas visuais. Porto Arte Revista de Artes Cênicas, Porto Alegre/RS, v. 7, n. 13, 1996. p. 84.


				


				

					21  PASSOS, E.; BARROS, R. B. A cartografia como método de pesquisa-intervenção. In: PASSOS, E.; KASTRUP, V.; ESCÓSSIA, L. Pistas do método da cartografia: pesquisa-intervenção e produção de subjetividade. Porto Alegre: Sulina, 2015. p. 17. 
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					23  BARROS, L.; KASTRUP, V. Cartografar é acompanhar processos. In: PASSOS, E.; KASTRUP, V.; ESCÓSSIA, L. Pistas do método da cartografia: pesquisa-intervenção e produção de subjetividade. Porto Alegre: Sulina, 2015. p. 57. 


				


				

					24  O símbolo de bidirecionalidade, nesta grafia, indica que os registros se sucedem por meio de uma composição entre descrição e análise.
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					26  Os QR code são como códigos de barras, em uma versão bidimensional, compostos de padrões de pixels em preto e branco. Eles permitem acesso instantâneo ao conteúdo com o uso dos smartphones. Há aplicativos para a leitura desses códigos disponíveis para os sistemas Android e iOS. 


				


			


		


	

		

			2.


			O PONTO DE PARTIDA:
SÍTIO-AÇÃO DE EXPERIÊNCIA


			Movo-me interessado pela experiência como circunstância, como acontecimento, pela situação de experiência, a sítio-ação27. Esse termo denota ação situada em determinado espaço-tempo, ação vinculada, condicionada no espaço-tempo, pelo espaço-tempo. Ação que se dá no presente, tocada e movida pelo presente, pelas qualidades e possibilidades dadas como presente. Ação do corpo em estado de presença e de abertura para as descobertas da criação. O corpo em experiência de criação. Busco refletir de que maneira a criação pode se processar como experiência, quais seriam as atitudes da experiência, o que seria o sujeito da experiência. Quais seriam os sentidos da experiência? Sentido no sentido de dar um sentido, significado. Sentido no sentido de direção: como estar, se posicionar e para onde ir. Sentido no sentido de sentir.


			Entendo que a experiência tem sido tratada como inferior à razão. Talvez tenhamos, em nossa ávida busca pelo conhecer, ficado apegados demasiadamente à razão, desconsiderando o saber detido por nosso organismo como um todo, os apelos e os recados da sabedoria encarnada no corpo. Em que medida o privilégio das representações abstratas da mente se sobrepõe ou não dá espaço para os saberes do corpo? Essa questão, colocada como uma divergência, parece recorrer a certo dualismo; no entanto, para se falar de experiência, parece-me relevante refletir sobre o caráter de inferioridade muitas vezes atribuído à sabedoria que se processa como sentimentos e intuições e pelos sentidos. Alguma vantagem dada aos modos abstratos do pensamento pode nos fazer esquecer os modos de conhecimento sem palavras que habitam nosso corpo, eclipsando a sabedoria do corpo integrado. Esses modos de conhecer são fundamentais à experiência que se faz como um conhecimento intensivo. A realidade da experiência é vaga, um tanto confusa, pois ela é o que vem a acontecer entre o mundo e o corpo como criatura viva. Ela depende das relações que se estabelecem, para, com base nisso, produzir o seu saber. 


			 E a arte está no centro desse debate, pois ela é sítio-ação da experiência. Ela tem a possibilidade de criar espaços e engendrar condições em que a experiência venha a ocorrer. A arte é um campo fértil para o cultivo da experiência, o que pode explicar bastante certa desconfiança que existe, tanto com uma como com a outra. Porque a experiência é da ordem do que é confuso, do indeterminado e do impuro e ela está, por demais, vinculada ao corpo e entregue às paixões. Porque ela se instaura no âmbito do sensível: o que representa perigo.


			A sítio-ação da experiência é uma situação de perigo. Transitar por esse território movediço é perigoso no sentido das incertezas que ele nos guarda. Sempre queremos saber para onde estamos indo, controlar por onde vamos passar e aonde vamos chegar. Transitar por esse território movediço é também perigoso no sentido de que não se pode controlar o que nesses caminhos se coloca em marcha, não se pode impor regras. Passar por esse lugar é confrontar o que é hegemônico, é bater de frente com as normatividades que insistem em conter os fluxos, os desdobramentos, o movimento incessante do mundo e as coisas, de nós mesmos e com o mundo e as coisas. A sítio-ação de experiência é perigosa simplesmente por ser uma condição em que se prova algo, em que se experimenta. Os hábitos gerados por nossa relação com o hegemônico, com o normativo, querem sempre nos privar da sítio-ação da experiência. Estamos habituados a rechaçar esse lugar. Experiência é perigo, pois a palavra experiência vem do latim experiri: provar, experimentar28.
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EXPERIENCIA SENSIVEL modalidade de conhecimento que se distingue do conhecimento de
cardter abstrato articulado por signos ldgicos e racionais.

PERCEPGAO a investigaio do fendmeno perceptivo é associada ao processo de criagéo com
0s estimulos, a0s procedimentos de atengao-criado utilizados nos laboratérios.

AFECGAO & outro elemento do fendmeno perceptivo estudado, compreendido como um estado
do corpo, como uma resposta eferente, interior a um estimulo aferente, exterior.

memdria e afeccdo complementam o venﬁmeno perceptivo e correspondem a registros
informativos e afetivos que s3o0 misturados as percepcdes. a afeccio é entendida como uma
sensibilidade importante na determinacio de atitudes, como conhecimento sensivel.

RECONHECIMENTO ATENTO os procedimentos de atenco-criag3o envolvem o reconhecimento
atento, um modo de atenao que se processa por acao da meméria que participa do fendmeno
perceptivo. este tipo de reconhecimento é entendido como criagao, sendo distinto do
reconhecimento por habito voltado para uma agéo, proporcionando um efeito Gt e imediato. o
reconhecimento atento estd inclinado a produzir um conhecimento que ndo se sabe.
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FABRICAGAQ DO SI as criagBes dos/as atuantes, nos taboratérios de investigagio com os
estimulos, s3o abordadas na perspectiva da processualidade da produgdo de subjetividades,
como efeito de relagdes sensiveis que configuram modos de existéncia, compreendidos,
também como processo-produto de fabricaggo do si.

INDIVIDUAGAO abordagem sobre o individuo como operagso, como um ato de fazer, estando ele
inserido nos movimentos do mundo. a operagéo de individuagao ¢ rica em potenciais e faz
aparecer fases do ser, estruturas relativas em continuo processo de produgo de singularidades. o
conceito permite associar a producio de subjetividades a materialidade das relagbes sensiveis no
processo criativo.

EXPERIENCIA relacionada 3 arte do/a atuante, a experiéncia é investigada enquanto
circunstancia, situago da qual emergem os materiais expressivos do/a atuante, situagdo ligada
a uma agéo: sitio-acao.

ATITUDE DE EXPERIENCIA ¢ a abertura para as intercorréncias do presente.

SUJEITO DA EXPERIENCIA aguele gue sofre o acontecimento.
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AFECTO é abordado como energia, como forga ou poténcia nos laboratérios de investigagio
com os estimulos. os afectos compem com os perceptos os blocos de sensagdes associados
aos materiais expressivos do/a atuante.

AGAO FISICA & o material expressivo abordado nas particularidades de seu fazer, abrangendo a
fixago, a continidade e repeticao da ago. a agdo ¢ compreendida na harmonia de seus
aspectos interiores e exteriores enfocando a organicidade que envolve seu processo de criagio.

SABER DO CORPO estd relacionado com a sensorialidade conectiva, com a aptiddo de
permeabilidade do corpo aos estimulos e ao ambiente, o que revela outros modos de
conhecimento. 0s processos cognitivos que envolvem o saber do corpo s30 modos de
conceituagao metafdricos, que se caracterizam como uma linguagem que € propria do corpo e
que estéo ligados ao transito de informagdes entre o dentrofora.

IMPULSO ests relacionado & organicidade que qualifica os materiais expressivos do/a atuante.
oimpulso é o elemento essencial da ag3o, uma acio invisivel de dentro do corpo que ainda ndo
chegou ao exterior que ira caracterizar a ag&o, preenché-la, justificd-la e gerar outras agdes.
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SINESTESIA compreende um didlogo entre os modos de perceber de que dispomos, que s3o
diferenciados, mas nem por isto incomunicaveis. os sentidos funcionam em conjunto e a qualidade
sinestésica da percepgao determina na multiplicidade e na ambigiiidade do sentir

SABER PELO SABOR conhecimento que é revelado e encarnado pelo corpo, que se manifesta de
forma organica e abarca organizagbes cognitivas por uma relago direta dos elementos do mundo
incorporados ands.

EXPLORAGAO SENSORIAL exploragso das potencialidades de perceber-sentir com o propésito de
gerar uma abertura para o conhecimento sensivel do corpo, buscando um aperfeigoamento dos modos
de sentir e cultivando um estado de percepgo ampliada.

ATENGRO-CRIAGAO modos de interagGes com os estimulos que servem como métado de abordagem
aceles. os procedimentos estdo fundamentados nos conceitos de flutuagao da atenggo e
suspens3o da atencao que funcionam como uma alternativa & atengao seletiva sempre voltada a um
interesse e direcionada a uma agao eficaz. os procedimentos de atenao-criaao fomentam outras
possibilidades de perceber e sentir nas relagges entre o atuante e os materiais de criagac.
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MATERIAIS EXPRESSIVOS abrangem os materiais produzidos pelos/as atuantes na relagio
sensivel com os estimulos e em conformidade com 0 procedimentos de atengao-criagao. 0s
materiais produzidos s&o acdes fisicas e movimentagdes. eles s3o registrados durante a
investigagao e retomados na elaborag3o dos atos performativos.

CORPO-VOZ a expressividade vocal é abordada como corporeidade, como extens&o do corpo em
vez de um efeito ou produto dele. o principio de integrag3o entre corpo e voz confere organicidade
a0 trabalho vocal e as sonoridades do corpo-voz acompanham os processos de corporificagao
das agdes.

PRODUGAO DE SUBJETIVIDADES a subjetividade é compreendida para além da forma delimitada
“sujeito’, envolvendo a multiplicidade de estimulos e eventos a que ele esta exposto, exercendo-se,
assim, como processualidade. nos atos performativos os processos de subjetivagao levam a0
questionamento da noco de identidade.






